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RESUMO 
Os canais de maré, margeados por manguezais, comportam uma ictiofauna constituída 
principalmente de formas juvenis de espécies marinhas, presentes na· área em partes do seus 
ciclos de vida. Apesar da importância das gamboas como área de alimentação e 
crescimento para os peixes, no Brasil, existem poucos estudos sobre a ictiofauna dessas 
áreas. As variações na composição e estruturas das assembléias de peixes na gamboa do 
Sucuriú, Baía de Paranaguá, foram estudadas entre agosto/98 e janeiro/99, através de 10 
arrastos mensais com uma rede tipo picaré (30 m x 1,5 m, malha de 1,0 cm) e 2 redes fixas 
(30 m x 1,5 m, saco com 3 m, malhas de 1,0 cm e 0,8 cm) durante a baixa-mar e preamar de 
quadratura. Para a caracterização da gamboa foram obtidos dados de maré, distribuição 
vertical da temperatura e salinidade, velocidade das correntes, transparência da água, pH da 
água de superficie, granulometria do sedimento e precipitação. Foram capturados 4.344 
exemplares de 19 famílias e 36 espécies, com domínio numérico de Sphoeroides 
testudineus, Sphoeroides greeleyi, Harengula clupeola e Atherinella brasiliensis. A 
maioria das espécies, que estiveram presentes na área, apresentaram comprimento padrão 
médio inferior a 10 cm, com predominância de fêmeas e das espécies, representadas na 
área, por exemplares em atividade reprodutiva. A reprodução, na área, parece ocorrer em 
Sphoeroides testudineus, Sphoeroides greeleyi, Poecilia vivipara, Atherinella brasiliensis, 
Eucinostomus argenteus, Eucinostomus gula, Diapterus rhombeus, Bathygobius 
soporator e Bardiella ronchus. O recrutamento de formas juvenis foi mais intenso no mês 
de agosto. No período amostrado não foram observadas diferenças significativas entre as 
capturas do estofo da primeira baixa-mar e o início da segunda baixa-mar. Diferenças 
significativas na captura média, em número de peixes, ocorreram entre meses e ponto de 
coleta, o mesmo não se observando para captura em peso e a diversidade específica. Das 36 
espécies capturadas, 16 espécies utilizam os alagadiços sob a vegetação do mangue. 
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ABSTRACT 
Tide channels in the mangrove bear an ichthyofauna constituted mainly of juvenile forms 
of marine species, which are present in the area during part of their life cycles. Despite the 
importance of the tidal creeks as a feeding and growth area for fish, in Brazil few studies 
were done with the ichthyofauna of these areas. Variations in the composition and structure 
of the fishassemblages in a tidal creek at Paranaguá Bay were studied using 10 monthly 
drags with a seine net (30 m x 1.5 m, 1.0 cm mesh) and 2 fixed nets (30 m x 1.5 m, 3 m 
sack, 1. O cm and 0.8 cm meshes) during low tide and quadrature high tide. For the 
characterization of the tidal creek the following data were obtained: tide, vertical 
distribution oftemperature and salinity, speed ofthe currents, transparency ofthe water, pH 
ofthe water surface, granulometry ofthe sediment, precipitation. A total of 4.344 fish from 
19 families and 36 species were captured, of which Sphoeroides testudineus, Sphoeroides 
greeleyi, Harengula clupeola and Atherinella brasiliensis are numerically dominant. Most 
of the species present in the area had a mean standard length inferior to 10 cm, there was a 
predominance of females, and most of the species were represented in the area by 
reproductively active individuaIs. Sphoeroides testudineus, Sphoeroides greeleyi, Poecilia 
vivipara, Atherinella brasiliensis, Eucinostomus argenteus, Eucinostomus gula, 
Diapterus rhombeus, Bathygobius soporator and Bardiella ronchusseem to reproduce in 
the area. The recruitment of juveniles was more intense in the month of August. No 
differences in catches were presente between tides. Abundance were significant1y different 
between stations and months, being less abundant in the station 4 and in J anuary. About 16 




Na sua grande maioria, os peixes marinhos dependem de estuários em parte do 
seu ciclo de vida. Além destes, a ictiofauna estuarina apresenta espécies que passam 
toda a sua vida no estuário. Um mosaico de "habitats", incluindo marismas, 
manguezalS, gamboas, planícies de maré e a coluna de água, oferecem vários e 
abundantes recursos alimentares , proteção contra predação, além de outras condições 
ambientais favoráveis ao crescimento e a sobrevivência dos estágios iniciais do ciclo de 
vida de peixes. O uso de estuários, como áreas de criação, é crucial para a sobrevivência 
de muitas espécies, inclusive algumas de interesse comercial. 
Canais no manguezal, chamados gamboas, são feições de traçado meandrante, 
dependentes do regime de marés e características dos complexos estuarinos da costa sul-
sudeste do Brasil. São vias importantes para fluxo de matéria orgânica entre o 
continente e o estuário; são também importantes para o desenvolvimento de exemplares 
jovens de peixes e crustáceos, visto tratarem-se de áreas usadas para alimentação e 
refúgio (ACIESP, 1987; Lana et aI., 1989). O sentido e a velocidade das correntes nas 
gamboas são controlados, principalmente, pelo fluxo de maré. Outros fatores como 
vento, variações de curto e longo período no nível médio das águas e a circulação 
costeira afetam, por sua vez, a intensidade das correntes de enchente e vazante (Boon, 
1975; Kjerfve & Proehl, 1979). São estas as características que distinguem estes 
sistemas dos rios verdadeiros. 
A riqueza e a diversidade de peixes adultos do Complexo Estuarino da Baía de 
Paranaguá é bem caracterizada no trabalho realizado por Corrêa et ai. (1986). Os 
estudos ictiológicos realizados no litoral do Paraná incluem trabalhos sobre a produção 
pesqueira e a importância sócio-econômica da ictiofauna (Loyola e Silva & Nakamura, 
1975; IAPAR, 1979; Kraemer, 1982; Corrêa, 1987 a, b; 1989; IPARDES, 1989; Barletta 
& Corrêa, 1989; Couto et ai., em preparação), bem como levantamentos ictiofaunísticos 
(Castro & Busetti, 1985; Corrêa, 1987 a, c; Corrêa et al, 1986, 1988; Silva, 1989; 
Barletta & Corrêa, 1989; Barletta et ai., 1990, Godefroid, 1997; Fernandes-Pinto,1997; 
Chaves & Corrêa, 1998; Pinheiro, 1999), assim como variação temporal e nictimeral 
(Esper, 1980; Moraes, 1980; Corrêa 1987 c; Maehama & Corrêa, 1987; Corrêa & 
Maehama, 1988; Corrêa et ai., 1988; Lunardon, 1988; Silva, 1989; Marterer, 1990; 
Barletta et ai., 1990, Godefroid et aI., 1998), fisiologia (Fanta-Feofiloff et ai., 1983, 
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1986; Eiras & Stofella, 1986; Eiras et ai., 1987 e Corrêa et ai., 1990), morfologia e 
morfometria (Esper, 1980; Moraes, 1980; Dutka-Gianelli & Corrêa, 1988; Gomes-
Bonati, 1988; Marterer, 1990; Pinheiro et ai., 1994; Hofstaetter, 1999), ontogenia 
(Eiras, 1985; Eiras & Sinque, 1986), crescimento (Moraes, 1980; Esper, 1980, 1982, 
1986; Dutka-Gianelli & Corrêa, 1988; Gomes-Bonati, 1988; Lunardon, 1988; Pinheiro, 
1999), reprodução (Moraes, 1980; Esper, 1980, 1982, 1986; Eiras & Pinoti, 1986; 
Dutka-Gianelli & Corrêa, 1988; Gomes-Bonati, 1988; Lunardon, 1988; Marterer, 1989, 
1990; Chaves, 1994, 1995; VendeI & Chaves, 1996 ; Chaves & VendeI, 1997a, b), 
alimentação (Moares, 1980; Esper, 1980, 1984, 1986; Corrêa & Lopes, 1984; Corrêa, 
1987 a; Lunardon, 1988; Chaves & Serenato, 1998), otólitos (Corrêa & Vianna, 
1992/1993; Lemos et ai., 1992/1993; Abilhôa & Corrêa, 1992/1993; Lemos et ai., 1995 
a, b; Hofstaetter et aI., 1996), parasitologia (Saciloto, 1980; Castro & Costa, 1986; 
Castro, 1987; Chaves et ai., 1996) e ictioplâncton (Matsuura, 1975, 1977, 1979, 1983; 
Matsuura & Sato, 1981; Hubold, 1982; Nakatani, 1982; Sinque et aI., 1982, 1983; Sato, 
1983; Katsuragawa, 1985; Conti, 1989; Sinque, 1989, Costa, 1989; Koblitz, 1990; 
Bakun & Parrish, 1990; Almeida & Spach, 1992; Hofstaetter, 1999). 
Na região sudeste-sul do Brasil foram realizados poucos estudos sobre gamboas, 
entre os quais podemos citar os trabalhos de Matsumura-Tundisi (1972), sobre aspectos 
ecológicos do zooplâncton de Cananéia; os de Machado (1950), Besnard (1950), 
Marone e Camargo (1993) e Marone et ai, (1997) , sobre o estudo fisico-químico deste 
sistema hidrológico; Lana et ai. (1989); Blankensteyn & Lorenzi (1992), Blankensteyn 
(1994) e Netto & Lana (1994), Lorenzi (1998), cujas abordagens são sobre a fauna 
bêntica destes ambientes; e sobre os padrões hidrológicos e planctológicos de gamboas 
da Juréia, litoral sul de São Paulo (Por et aI., 1984; Por, 1986; Lopes & Por, 1990). 
Apesar da importância das gamboas como área de criação de peixes, no litoral 
do Paraná somente dois estudos sobre peixes foram realizados neste habitat. (Barletta et. 
aI., 1987; VendeI, 1997). A avaliação do valor funcional dos habitats estuarinos como 
áreas de criação de peixes, principalmente identificando a estrutura das assembléias e 
as suas interações com as características fisicas, químicas e biológicas que definem o 
habitat, é necessária para a compreensão de como as perturbações naturais ou induzidas 
pelo homem, que conduzam a degradação destas áreas, podem comprometer o 
recrutamento da população adulta parental. Neste sentido este estudo procurou, no 
período analisado, caracterizar o padrão hidrográfico e identificar a estrutura da 
3 
assembléia de peixes na gamboa do Sucuriú, uma gamboa do setor euhalino da Baía de 
Paranaguá. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Obtenção das amostras 
As amostras foram obtidas entre agosto/98 e janeiro/99 na baixa-mar e preamar 
de quadratura (lua minguante) na Gamboa do Sucuriú e uma planície de maré à direita 
da entrada da gamboa (Fig. 1). Utilizando-se uma rede tipo picaré ( 30 x 1,5 m, malha 
de 10 mm), foram realizados cinco arrastos no estofo da primeira baixa-mar (Fig. 2, 
Pontos C 1 a C5) e cinco arrastos no inicio da segunda baixa-mar do dia (Fig. 2, Pontos 
C6 a CIO). Além desta rede, foram utilizadas duas redes fixas ( Tipo Fyke com 30 x 
1,5 m, malhas de 10 e 8 mm) instaladas sempre com a boca voltada para a maré, uma 
em um canal lateral (Ponto A), fixada no estofo da primeira baixa-mar, com a despesca 
no estofo da preamar, e a outra em uma pequena enseada lateral ( Ponto D), fixada no 
estofo da preamar, onde permaneceu pescando até o estofo da segunda baixa-mar 
(Fig.3). 
De hora em hora, durante a preamar (ponto HE) e baixa-mar (ponto HV)(Fig. 3), 
foram obtidos os seguintes dados: 1) distribuição vertical de temperatura e salinidade 
com STD (Salinity, Temperature, Depth); 2) velocidade e direção de correntes com um 
correntômetro; 3) transparência da água com um disco de Secchi; 4) pH da água de 
superficie com um pHmetro de campo. Nos locais onde foram realizados os arrastos 
com a rede tipo picaré foram obtidos os seguintes dados: 1) temperatura da água de 
superficie com um termômetro de mercúrio; 2) salinidade com um refratômetro. Em 
cada ponto onde foram fixadas as redes de espera e realizados os arrastos com as redes 
picaré, foi feita a caracterização do local no que se refere à granulometria do sedimento. 
Em campo, os peixes de cada amostra foram acondicionados em sacos plásticos 
devidamente identificados, preservados em gelo e levados ao laboratório. 
Caracterização dos pontos de coleta 
A planície de maré situada à esquerda da entrada da gamboa, onde foram 
realizados os arrastos C 1 e C6, apresenta baixa declividade e sedimento de areia muito 
fina, moderadamente selecionado (Tab. I). Apesar de exposta, a corrente de maré do 
canal do Sucuriú é uma área de baixa energia. 
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A área dos arrastos C2 e C7, situado logo a direita da entrada da gamboa, é uma 
estreita planície de maré entre uma marisma e um canal com acentuada declividade. 
Apresenta sedimento constituído por silte grosso, pobremente selecionando, e está sob 
a ação direta das marés. (Tab. I) 
O local de fixação da rede Fyke "A", é um canal lateral estreito, próximo da 
entrada da gamboa, que se estende através de um baixio desde a área vegetada até o 
canal principal da gamboa, com sua boca voltada na direção preferencial da preamar. O 
sedimento é silte grosso, pobremente selecionado (Tab. I), e ambas as margens são 
ocupadas por manguezais bem desenvolvidos. Em ambas as marés a área possui forte 
hidrodinamismo. 
Os arrastos C3 e C8 foram realizados em uma extensa planície de maré com 
baixa declividade, que apresenta o sedimento constituído por areia muito fina, 
moderadamente selecionado (Tab. I). Como a corrente de maré atua principalmente na 
margem oposta, onde o canal é mais fundo, a área amostrada se caracteriza por 
reduzida hidrodinâmica. 
O ponto de coleta C4 e C9 fica em uma extensa planície de maré, anexa ao canal 
da gamboa, que nesta área apresenta declividade moderada, e por onde flui o eixo 
principal da corrente de maré. O sedimento no local é constituído por areia fina, bem 
selecionado, refletindo uma condição hidrodinâmica moderada (Tab. 1). 
A rede Fyke "D" foi fixada em uma enseada lateral inclusa na vegetação do 
manguezal, fora da ação direta das correntes de maré, em uma região de baixa energia e 
sedimento de areia muito fina, pobremente selecionado (Tab. I). 
Os arrastos C5 e C 10 foram realizados em uma estreita planície de maré, 
contígua ao canal da gamboa que neste ponto é raso de margem à margem. É um local 
de reduzida hidrodinâmica e sedimento constituído por areia muito fina, pobremente 
selecionado (Tab. I). 
Processamento das amostras 
No laboratório, os peixes foram identificados até o nível específico, pesados (g), 
medidos nos seus comprimentos padrão e total (cm) e, quando possível, sexados e 
classificados quanto ao estádio de maturidade, seguindo-se a escala de Vazzoler (1996). 
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Tratamento dos dados 
o índice de diversidade de Shanon-Wiener H' (Pielou, 1969) foi calculado para 
cada amostra através da equação: 
H'= LRi=n P(i) In P(i) onde P(i) é a razão entre o número de indivíduos da 
espécie pelo número total de indivíduos da amostra. 
o teste de Wilcoxon para observações pares (níveis de significância de 1% e 5%) 
foi usado para comparar diferenças entre as capturas em número, peso e diversidade 
específica nos arrastos da rede picaré do estofo da primeira baixa-mar e do inicio da 
segunda baixa-mar. 
A análise de variância (ANOVA), para blocos randomizados sem réplica e o 
teste a posteriori da Diferença Mínima Significativa de LSD (Sokal & Rohlf, 1981) 
foram usados para comparar entre pontos e meses de coleta, as capturas em número, 
peso e diversidade específica. Os dados de número e peso foram transformados (...J...Jn) 
para tornar a variância independente da média, sendo este pressuposto confirmado pelo 




Em razão da pequena variação longitudinal, os parâmetros hidrográficos 
medidos na preamar (BE) e baixa-mar (HV) são apresentados nas figuras 4 a 6, como 
se tivessem sido determinadas em um único ponto de coleta. 
De uma forma geral os parâmetros ambientais mostraram comportamento 
influenciado pelo ciclo de maré: os maiores valores de pH e transparência ocorreram 
concomitantemente com os maiores valores de salinidade. 
Em relação à estrutura vertical da coluna d'água observou-se uma tendência a 
estratificação. Isto pode ter sido decorrente do fato de que as amostragens foram 
realizadas sempre em marés de quadratura. Rabelo et.al. (1996) observaram que as 
maiores estratificações verticais foram observadas durante marés de quadratura, quando 
a movimentação e, conseqüentemente, a mistura da água é menos intensa. 
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Em relação à temperatura, a água de fundo apresentou pouca variação, enquanto 
que a água de superfície parece ser mais afetada pelas condições meteorológicas 
reinantes ( insolação, ventos, temperatura do ar, precipitação). 
A intensidade da corrente apresentou uma tendência sazonal, com valores mais 
elevados na preamar nos meses mais secos, agosto a outubro, e na baixa-mar durante o 
período chuvoso (Figs. 7 e 8) 
Os valores médios de temperatura e salinidade da água de superficie, nas áreas 
de captura, são mostrados na figura 9. A salinidade não apresentou o padrão sazonal 
esperado associado ao regime de chuvas. Os menores valores foram registrados em 
setembro e novembro, provavelmente como conseqüência da influência da precipitação 
nos dois meses, no dia anterior e no dia da coleta. Já a temperatura apresentou a 
tendência sazonal típica, com valores mais elevados nos meses de dezembro e janeiro. 
Assembléia de peixes 
No total 4.344 peixes, pesando 7l.044,54 g e compreendendo 36 espécies, foram 
capturados nos dois momentos amostrais dentro da gamboa, e na planície de maré 
adjacente. Quatro espécies de peixes dominaram nas capturas de planície de maré com 
Harengula clupeola, Atherinella brasiliensis, Sphoeroides greeleyi e Sphoeroides 
testudineus representando 83,21% e 82,61% da captura em número e peso, 
respectivamente. Dentro da gamboa, as espécies Harengula clupeola, Atherinella 
brasiliensis, Sphoeroides greeleyi e Sphoeroides testudineus representaram 79,04% 
da captura em número, enquanto que 86,73% da captura em peso foi composto pelas 
espécies Mugil gaimardianus, Atherinella brasiliensis, Caranx latus, Sphoeroides 
greeleyi, Sphoeroides testudineus. A maioria das espécies estiveram representadas na 
área exclusivamente por juvenis, com 16 espécies apresentando também indivíduos 
adultos. Das 36 espécies capturadas, estiveram presentes em apenas um lance, Ulaema 
lefroyi, Eugerres brasilianus, Selene vomer, Mugilliza, Prionotuspunctatus, Achirus 
lineatus e Synodusfoetens, enquanto que Guavina guavina, Caranx·hippos ocorreram 
somente em duas amostras ( 0,02% e 0,04% do número total, respectivamente). (Tabs. 
111 e IV). 
Em média, a malOna das espécies estiveram representadas na área por 
exemplares menores que 10 cm, sendo maiores em Sphoeroides tyleri, Centropomus 
parallelus, Centropomus unidecimalis, Mugil curema, Caranx latus, Bardiella 
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ronchus, Mugilliza, Oligoplites saliens, Sardinella brasiliensis e Strongylura marina, 
esta última apresentando os maiores exemplares capturados. Maiores amplitudes de 
variação no comprimento padrão ocorreram nas espécies Sphoeroides greeleyi, 
Sphoeroides testudineus, Atherinella brasiliensis, Citharichthys spilopterus e 
Sphoeroides tyleri. (Fig. 10) 
Durante os seis meses de coleta, foram encontrados um maior número de fêmeas 
(43,9%). Os machos e os peixes de sexo indeterminado perfizeram 26,3% e 29,8% 
respectivamente (Fig. 11). As fêmeas predominaram na área entre agosto e dezembro. 
Já em janeiro o número de indeterminados foi bem maior do que o de fêmeas e machos. 
Quanto ao desenvolvimento gonadal, a maioria dos exemplares eram imaturos e 
desovados (72,8%), com apenas 13,5% em maturação e 12,1% de maduros (Fig. 12). 
No período amostrado, os imaturos foram mais abundantes em agosto e janeiro, 
enquanto que o processo de desova parece ser mais intenso entre setembro e dezembro. 
Há indicações de que Sphoeroidesgreeleyi, Poecilia vivi para, Sphoeroides 
testudineus, Atherinella brasiliensis, Eucinostomus argenteus, Diapterus rhombeus, 
Bathygobius soporator, Eucinostomus gula e Bardiella ronchus se reproduzem na 
área. (Fig. 13). Desova durante todo o período amostrado ocorreu em Sphoeroides 
greeleyi , Poecilia vivi para, Sphoeroides testudineus e Atherinella brasiliensis. 
Amostragem em diferentes marés 
Considerando somente os arrastos tipo picaré, nas duas marés, foram coletados 
2.497 peixes com peso total de 58.412,60g. Deste total, 58,95% dos peixes e 46,94% do 
peso geral, foram obtidos nos arrastos do estofo da primeira baixa-mar, enquanto que no 
início da segunda baixa-mar, foram coletados 41,05% e 53,06% da captura total em 
número e peso, respectivamente. 
O teste de Wilcoxon para observações pares, mostrou que as diferenças entre 
marés o número de exemplares, peso de captura e diversidade específica (H') nas 
diferentes marés não foram significativas, o que permitiu agrupar os dados das duas 
condições de maré (Tab. V) 
Para avaliação da influência dos fatores "mês e ponto de coleta" sobre os valores 
médios das capturas em número de indivíduos e em peso, e sobre a diversidade 
específica, utilizou-se a análise de variância bifatorial (Modelo I) sobre os dados das 
diferentes marés agrupados por mês e ponto de coleta. A análise revela que a captura 
em número de peixes, parece ter sido influenciada pelos fatores "mês e ponto" e pela 
8 
interação entre estes, com médias significativamente menores no ponto P4 e no mês de 
janeiro. Não foram significativas as diferenças entre os meses e os pontos na captura, 
em peso e na diversidade específica. Apesar de ter sido observada diferença 
significativa no peso na interação (p = 0,049), devido à proximidade do nível de 5%, 
preferimos considerar a diferença como não significativa (Tab. VI) (Fig. 14). 
Utilização dos alagadiços, na preamar, por peixes. 
Na preamar, a rede fixa (Fyke "A") instalada em um canal lateral próximo à 
entrada da gamboa, capturou 11 espécies de peixes, que estavam entrando com a maré, 
na área vegetada. Predominaram, nestas amostras, os tetraodontiformes Sphoeroides 
testudineus e Sphoeroides greeleyi. (Fig. 15 a). 
Durante a baixa-mar a rede fixa (Fyke"D"), instalada com a boca voltada para o 
manguezal, amostrou 15 espécies de peixes, que estavam na área inundada sob a 
vegetação. As espécies Sphoeroides testudineus, Sphoeroides greeleyi e Atherinella 
brasiliensis foram as mais abundantes. (Fig. 15 b). 
Considerando-se que, no total foram capturadas 36 espécies em todas as coletas, 
a presença de 16 destas entrando e saindo das áreas inundadas sob a vegetação do 
manguezal, demonstra a intensa utilização e importância dos alagadiços para a 
comunidade de peixes. 
DISCUSSÃO 
Análise. hidrodinâmica 
De acordo com a classificação proposta por Netto & Lana (1997), com base nos 
valores de salinidade, a gamboa do Sucuriú variou com o ciclo de maré, de mesohalina 
a polihalina , em quase todas as campanhas amostrais. 
Isto indica que as variações, em curta escala temporal, foram mais importantes 
que as variações em larga escala, evidenciando a importância das marés, eventos 
episódicos e elevada precipitação pluviométrica, nasgamboas. Entretanto, não se deve 
esquecer que o ano de 1998 foi marcado por um padrão atípico de condições 
meteorológicas, com um inverno muito mais chuvoso que os dos anos anteriores. 
Em comparação a outros estudos realizados em gamboas da Baía de Paranaguá 
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(Tab. 11), a gamboa do Sucuriú apresentou a maior variação de salinidade e 
transparência, porém todos os parâmetros estiveram dentro da amplitude de valores 
reportados esta região (Machado el. aI., no prelo.) 
Segundo Lorenzi (1998) as características hidrológicas nas proximidades da foz 
das gamboas do setor externo do Complexo Estuarino Baía de Paranaguá são similares 
às do corpo d'água adjacente. Este autor concluiu que a hidrodinâmica das gamboas 
regionais não difere da hidrodinâmica do sistema estuarino adjacente, com exceção das 
áreas mais internas das gamboasdo setor de alta energia. 
Ictiofauna 
As gamboas não são ambientes homogêneos. São ecótones formados por uma 
mistura de diferentes microhabitats, que variam em elevação, micro topografia, e 
localização dentro do sistema estuarino. Estes atributos agem em consonância com 
marés astronômicas e eventos meteorológicos e climatológicos e resulta em pulsos de 
inundação pela maré. O hidroperíodo, o padrão dos eventos de inundação, além de 
controlar o acesso dos peixes diretamente nestes habitats, intermedia a exploração dos 
mesmos através da sua influência sobre outros fatores, como abundância de presas, 
características dos sedimento e da área vegetada, e hidrografia (temperatura, salinidade, 
transparência, correntes, 02, pH, etc.). 
A baixa diversidade específica e a dominância de poucas espécies observada 
neste estudo, é uma característica dos ambientes estuarinos rasos (Kennish, 1990). No 
Complexo Estuarino Baía de Paranaguá , VendeI (1997), estudando a ictiofauna da 
gamboado Baguaçú, constatou que 86% das capturas eram de apenas duas espécies. 
Também na gamboa do Baguaçú, Nardi el al.(1999) encontraram, tal como neste 
estudo, domínio das espécies: Atherinella brasiliensis, Sphoeroides greeleyi, 
Sphoeroides testudineus, Harengula clupeola e Bardiella ronchus, esta última, rara 
nas amostras deste trabalho. Apesar da condição de dominância estar presente em vários 
levantamentos realizados neste estuário, as comparações, para evidenciar preferências 
ambientais, são dificeis, uma vez que as estratégias amostrais são diferencialmente 
seletivas (Barletta et. aI. 1987, Fernandes-Pinto, 1997, Godefroid, 1997, Pinheiro, 
1999). 
Em estuários, especialmente nas áreas marginais rasas, reconhecidamente áreas 
de crescimento e alimentação, a ictiofauna é, na sua maior parte, formada de 
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exemplares juvenis, tanto de espécies estuarinas residentes, como de espécies marinhas 
dependentes do estuário. Esta condição também foi observada neste estudo, porém o 
número de adultos foi relativamente alto. A princípio, não se querendo excluir outras 
prováveis causas, acreditamos que o tipo de rede (em especial o diâmetro da malha) 
seja seletivo, permitindo o escape de várias formas juvenis. Uma indicação de que isto 
esteja acontecendo é que, usando a mesma rede tipo picaré deste trabalho, Nardi et. 
al.(1999) têm capturado um número relativamente maior de adultos na gamboa do 
Baguaçu em comparação ao levantamento feito na mesma área com uma rede de 
malha mais fina por VendeI (1997). Arrastos realizados na gamboa do Sucuriú, no 
mesmo período, com uma rede de malha mais fina (0,5 cm entre nós adjacentes) 
revelaram em termos proporcionais a dominância quase que total de formas juvenis, 
não representada nas amostras deste trabalho (Favaro, com. pess} 
Em geral, as diferenças espaciais e temporais na estrutura da assembléia de 
peixes no estuário são resultantes tanto dos processos endógenos dos peixes, como das 
condições específicas resultantes da ação diferencial de forçantes ambientais 
(parâmetros abióticos e bióticos). Na maioria dos estudos, as comparações entre habitats 
estuarinos levam em consideração principalmente espécies dominantes, no entanto, a 
caracterização funcional de uma região, como área de criação para os peixes, deve, 
além de levar em conta a distribuição diferencial das densidades das espécies 
dominantes, a ocorrência de espécies raras, algumas das quais com exigências 
ambientais bem específicas. A grande maioria das espécies capturadas neste estudo 
apresentaram uma baixa frequência de ocorrência, o que foi anteriormente observado 
em vários estudos na região (Castro & Bussetti, 1985; Corrêa et. ai., 1986, Corrêa & 
Maehama, 1988; Godefroid, 1997; Fernandes- Pinto, 1997; Abilhôa, 1998; Pinheiro, 
1999). 
Apesar deste trabalho considerar somente um período de seis meses, ficou 
evidente qu!e a gamboa do Sucuriú é amplamente utilizada por indivíduos em atividade 
reprodutiva, não se querendo dizer com isto que em todas estas espécies ocorra desova 
no local. É plenamente válido supor desova no local em Atherinella brasiliensis, 
Poecilia vivipara (viviparidade), Bathygobius soporator, Sphoeroides testudineus, 
Sphoeroides greeleyi" e, fato anteriormente observado na gamboa do Baguaçú 
(Vemdel, 1997; Nardi et. ai., 1999). As espécies Sphoeroides testudineus, Sphoeroides 
greeleyi, Bathygobius soporator nidificam sobre o sedimento de áreas marginais com 
baixo hidrodinamismo, já Atherinella brasiliensis deposita ovos aderentes na vegetação 
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na área intertidal. Em Poecilia vivi para, uma espécie característica de água salobra, os 
processos de misturação lateral resultantes da confluência de água salgada na preamar, 
com água de drenagem terrestre na baixa-mar, oferecem condições alimentares e de 
proteção ideais para a reprodução da espécie. 
Como foi mencionado anteriormente, a alta diversidade de abundância de 
peixes juvenis na gamboa estudada, sugere que este habitat é uma importante área de 
criação para um número grande de espécies marinhas. Além disto, os resultados deste 
estudo também indicam que este habitat é igualmente importante para as espécies 
estuarinas residentes e visitantes ocasionais. As espécies marinhas dominaram na 
ictiofauna do Sucuriú, estando presentes na área na maioria dos casos no estágio juvenil, 
portanto em uma condição de pré recrutamento para a população adulta. Neste sentido 
esta gamboa abriga espécies como Harengula clupeola, Sardinella brasiliensis, Mugil 
curema, Mugil gaimardianus, Mugil liza, Centropomus parallelus, Centropomus 
unidecimalis, Caranx latus, Caram: hippos, Oligoplites saliens, Oligoplites saurus, 
Bardiella ronchus, Citharichthys arenaceus, Citharichthys spilopterus, presente tanto 
na pesca artesanal como comercial do litoral do Paraná. 
Como as variações em curta escala temporal dos parâmetros ambientais foram 
mais marcantes que as em larga escala (mensal), porém não suficientes para provocar 
uma alteração significativa ao longo da gamboa no período amostrado, as capturas, na 
sua maioria, não foram significativamente diferentes entre momentos amostrais. De um 
modo geral a gamboa na sua extensão, parece oferecer um contínuo ambiental, cujo 
gradiente é insuficiente para estabelecer taxas de ocupação diferenciadas. 
Considerando-se a relativa homogeneidade ambiental, e as diferenças observadas na 
captura em número, não se excluindo a influência de fatores ambientais, ou até mesmo 
processos cíclicos endógenos selecionados ao longo da história de vida das espécies, a 
variação temporal e espacial parece estar mais associada ao caráter aleatório do 
processo amostraI. Assim, tanto o endemismo, quanto a agregação, e o baixo número 
de indivíduos, devem ser considerados como fontes de variabilidade mais intrínsecos 
ao processo amostraI, muitas vezes dissociada do padrão biológico. 
Peixes pequenos ocupam os alagadiços marginais, principalmente por estas 
áreas submersas oferecerem proteção contra predadores e grande disponibilidade de 
alimento (Thayer et. ai. 1978, Orth et. ai. 1984). Estudos de laboratório indicam que a 
predação em peixes pequenos é menor em ambientes vegetados do que em áreas não 
vegetadas (Lascara, 1981, Savino & Stein, 1982). A predação é menor porque a 
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vegetação reduz o contato visual do predador com a presa (Savino & Stein, 1982) ou 
por restringir os movimentos do predador (Mine1lo & Zimmermann, 1983). Neste 
trabalho, embora não se possa precisar a causa, um número considerável de espécies 
invade as áreas submersas na preamar, uma demonstração da importância destas áreas 
para os peixes. Entre as mais abundantes, com exceção de Sphoeroides testudineus, 
Atherinella brasiliensi e Poecilia vivi para, que utilizam os alagadiços tanto na fase 
juvenil como na adulta, todas as demais espécies parecem invadir esta área somente na 
fase jovem. Na gamboa do Baguaçu (Nardi et.al., 1999) observou a invasão das áreas 
inundadas por 17 espécies, aparecendo em maior quantidade Sphoeroidestestudineus, 
Sphoeroides greeleyi, Citharichthys spilopterus, Atherinella brasiliensis, 
Eucinostomo argenteus , Eucinostomo gula, Anchoa parva, Anchoa tricolor. Todas, 
com exceção da última espécie, estiveram presentes em grande quantidade nas áreas 
inundadas sob a vegetação do manguezal na Gamboa do Sucuriú. 
CONCLUSÕES 
A assembléia identificada nos seis meses de coleta apresentou alta diversidade 
específica, mas com o domínio de poucas espécies: Harengula clupeola, 
Atherinella brasiliensis, Sphoeroides greeleyi, Sphoeroides testudineus. 
A estrutura da assembléia de peIxes identificada na gamboa do Sucuriú, 
segue o padrão das áreas rasas marginais de estuários, com a maioria das 
espécies representadas por formas juvenis de pequeno porte e apresentando 
baixa frequência de ocorrência. 
Além de servir como área de criação para peixes, ocorre dentro da Gamboa do 
Sucuriú desova em: Atherinella brasiliensis Poecilia vivipara, Bathygobius 
soporator, Sphoeroides greeleyi, Sphoeroides testudineus 
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Em termos de diversidade predominaram na ictiofauna local, espécies marinhas, 
ocorrendo em menor quantidade espécies estuarinas residentes e visitantes 
ocasIonaIs. 
As diferenças nas condições ambientais, nos diferentes momentos amostrais, 
parecem não determinar alterações significativas na estrutura da ictiofauna local. 
As poucas diferenças observadas parecem estar associadas ao caráter aleatório 
da amostragem. 
Os alagadiços, sob a vegetação do manguezal, abrigam um· número 
relativamente alto de espécies, principalmente no estágio juvenil, provavelmente 
utilizando a área para proteger-se da·predação e para a alimentação. 
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Fig. 1. Vista área da Baía de Paranaguá com a localização 
da Gamboa do Sucuriú (GS). 
Fig. 2. Vista aérea com a localização dos arrastos com a rede tipo 
picaré. Pontos PI a P5 
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Fig. 3. Vista área com os pontos de coleta com a rede fixa tipo " Fyke " e de 
hidrografia. Ponto A rede fixa em um canal lateral na preamar. Ponto D 
rede fixa em uma pequena enseada na baixa-mar. Pontos HE e HV coleta 
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Fig. 5. Variação dos parâmetros hidrográficos ao longo do ciclo de maré 
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Fig. 6. Variação dos parâmetros hidrográficos ao longo do ciclo de maré 
amostrado na gamboa do Sucuriú, em janeiro de 1999. 
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Fig. 9. Temperatura e salinidade média da água de superfície, nas áreas de 
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indeterm, 29,8 % 
fêmea, 43,9 % 
macho, 26,3 % 
Fig. 11. Proporção sexual nas capturas entre agosto/88 e janeiro/99 
fecundado, 1,6 % 
desovado, 33,2 % 
imaturo, 39,6 % 
maduro, 12,1 % 
em maturação, 13,5 % 
Fig.12. Estádios de maturidade nas coletas entre agosto/98 e janeiro/99 
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Fig. 13. Estádios de maturidade por espécie na gamboa do Sucuriú. 












~ .. --~-_ .. ----~--~----.. __ ... 
Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro 






.1000 .... _ ..... ---... __ ........................... _ .... __ .. 
Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro 














Fig. 14. Número de exemplares, peso da captura (g) e índice de diversidade de 
Shannon-Wiener ( H') das capturas por mês de coleta na gamboa do 
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Fig. 15. Frequência relativa por espécie e rede fixa na 
preamar < Fyke A ) e baixa-mar ( Fyke D ). 
Tab. I Resultado da análise granulométrica nos pontos 
de coleta da Gamboa do Sucuriú. 
Ponto Classificação Seleção 
Fyke "A" Sitte grosso Pobremente selecionado 
Fyke "D" Areia muito fina Pobremente selecionado 
Pl Areia muito fina Moderadamente selecionado 
P2 Silte grosso Pobremente selecionado 
P3 Areia muito fina Moderadamente selecionado 
P4 Areia fina Bem selecionado 
P5 Areia muito fina Pobremente selecionado 
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Tab. 11 . Faixa de variação dos parâmetros ambientais registrados em estudos prévios na Baía de 
Paranaguá 
Salinidade 




Gamboa 17,0 - 26,0 
Ostras (2) 
Gamboa 5,0 -16,0 
Pinbeirinbo (2) 
Gamboa 2,0- 7,5 
Xaxim (2) 
Rio Maciel (3) 8,0- 29,9 
Baía de 0-32,5 
Paranaguá (4) 
(1) Este estudo 
(2) Lorenzi (1998) 
(3) Rabelo (1996) 
(4) Machado et aI. (no prelo) 
Temperatura pH Transparência (m) Corrente 
eC) (cmls) 
20,56 - 29,33 6,98-8,15 0,45-2,5 0,0 - 38,0 
22,1- 26,2 6,7 - 8,2 0,4 - 1,7 4,4- 59,6 
21,4 - 23,9 6,6 - 8,2 0,7 -1,5 1,4-38,6 
16,5 -19,9 7,1-7,6 0,3- 0,8 2,2- 27,0 
17,8-19,3 6,7 - 7,0 0,9 -1,3 4,4-52,6 
19,7 -32,3 6,73-8,83 - 16,0-48,2 
18,5-26,6 6,7 - 8,3 0,7 - 6,8 -
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Tab. In. Abundância e Biomassa em percentagem dos peixes capturados na planície de 
maré adjacente à gamboa do Sucuriú entre agosto/98 a janeiro/99 
( J = juvenil, A = adulto) 
Táxon % do número % do peso Estágio de 
total total Vida 
Engraulidae 
Anchoa tricolor 0,38 0,25 J 
Clupeidae 
Harengula clupeola 30,45 5,04 J,A 
SardineUa brasiliensis 0,13 0,17 J 
Synodontidae 
Synodus foetens 0,13 0,17 J 
Mugilidae 
Mugil curema 0,63 0,97 J 
Atherinidae 
Atherinella brasüiensis 16,17 10,31 J,A 
Belonidae 
Strongylura manna 0,13 0,49 J 
Triglidae 
Prinotus punctatus 0,13 0,12 J 
Carangidae 
Caranx latus 0,13 0,34 J 
Caranx hippos 0,13 0,01 J 
Oligoplites saliens 1,13 3,48 J 
Gerreidae 
Diapterus rhombeus 2,38 3,69 J,A 
Eucinostomus argenteus 0,88 0,47 J,A 
Eucinostomus gula 1,88 1,83 J,A 
Eucinostomus melanopterus 0,16 0,35 J 
Scianidae 
Bardiella ronchus 0,13 0,13 J 
Gobiidae 
Bathygobius soporator 0,13 0,12 J 
Paralichthyidae 
Citharichthys arenaceus 2,88 1,44 J,A 
Citharichthys spüopterus 4,26 3,36 J,A 
Etropus crossotus 0,50 0,29 J 
Tetraodontidae 
Sphoeroides greekyi 20,05 17,57 J,A 
Sphoeroides testudineus 16,54 49,69 J,A 
Tab. IV Abuudância e Biomassa em percentagem dos peixes capturados na gamboa do 
Sucuriú entre agosto/98 a janeiro/99. ( J =juvenil, A = adulto ). 
% do número % do peso Estádio de 
Táxon total total Vida 
Engraulidae 
Anchoa tricolor 0,14 0,008 J 
Lycengrauüs grossidens 0,21 0,01 J 
Clupeidae 
Harengula clupeola 8,00 1,14 J,A 
SardineUa brasiüensis 0,10 0,09 J 
Ariidae 
Genidens genidens 0,08 0,03 J 
Synodontidae 
Synodus foetens 0,02 0,006 J 
Mugilidae 
Mugil curema 1,22 2,00 J 
Mugil gaimardianus 1,07 4,70 J 
Mugilliza. 0,02 0,22 J 
Atherinidae 
Atherinella brasiliensis 10,74 4,51 J,A 
Belonidae 
Strongylura manna 0,14 0,61 J,A 
Poecilidae 
Poecilia vivi para 3,22 0,62 J,A 
Triglidae 
Prinotuspunctatus 0,02 0,02 J 
Centropomidae 
Centropomus parallelus 0,66 0,72 J,A 
Centropomus undecimalis 0,27 0,19 J 
Carangidae 
Caranx tatus 0,76 5,50 J 
Caranx hippos 0,04 0,003 J 
Oligoplites saliens 0,19 0,50 J 
Oligoplites saurus 0,04 0,001 J 
Selene vomer 0,02 0,02 J 
Gerreidae 
Diapterus rhombeus 2,33 1,73 J,A 
lrucinostomusargenteus 1,88 0,99 J,A 
lrucinostomus gula 1,71 1,40 J,A 
ir. melanopterus 1,83 0,60 J,A 
lrugerres brasilianus 0,02 0,009 J 
Ulaema lefroyi 0,02 0,004 J 
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Tab. IV continuação 
Scianidae 
Bardiella ronchus 0,16 0,20 J,A 
Eleotridae 
Guavina guavina 0,04 0,03 J 
Gobiidae 
Bathygobius soporator 0,33 0,15 J,A 
Paralichthyidae 
Citharichthys arenaceus 0,93 0,30 J,A 
Citharichthys spüopterus 1,11 0,76 J,A 
Etropus crossotus 0,10 0,06 J 
Achiridae 
Achirus lineatus 0,02 0,0003 J 
Tetraodontidae 
Sphoeroides greeleyi 25,48 17,85 J,A 
Sphoeroides testudineus 34,82 54,17 J,A 
Sphoeroides tyleri 0,16 0,48 J 
Diodontidae 
Chilomicterus spinosus 0,21 2,12 J,A 
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Tab. V Teste não paramétrico de Wilcoxon para o número de peixes, peso de captura e 
diversidade específica ( H') das amostras do estofo da primeira baixa-mar ~ início 
da segunda baixa-mar. N. S = não significativa 
Dado ValorZ p Si2llificância 
Número de peixes 0,674 0,50 N.S 
Peso da captura 1,483 0,14 N. S 
Diversidade Específica 0,943 0,34 N. S 
Tab. VI Fontes de variação para ANOVA do número de peixes, peso da captura e 
diversidade específica ( H') (vvn ) * ao nível de 5% ** ao nível de 1% 
N. S = não significativa 
Dado Fonte F p Significância 
Mês 2,97 0,03 * 
Número de peixes Ponto 5,76 0,002 ** 
Interação 4,21 0.003 ** 
Mês 2,31 0,08 N. S 
Peso da captura Ponto 2,51 0,07 N.S 
Interação 2,40 0,049 * 
Mês 2,13 0,10 N. S 
Diversidade Específica Ponto 1,98 0,13 N.S 
Interação 2,07 0,08 N.S 
LSD Ag Ou Se Nv De Jan 
(N.o. de peixes) 
Pl P2 P3 P5 P4 
( Pl = Cl + C6; P2 = C2 + C7; P3 = C3 + C8; P4 = C4 + C9; P5 = C5 + CIO ) 
